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O estudo analisa as condições de trabalho, as vivências de discriminação racial 

e o suporte institucional entre mulheres profissionais pretas e pardas que 

atuam na Atenção Primária à Saúde, evidenciando vulnerabilidades pessoais e 

profissionais, baixa participação institucional e a necessidade de fortalecer 

práticas antirracistas, educação permanente e fluxos de suporte para promover 

a equidade racial no SUS. 
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